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Institui o DIA DO BAIRRO DE MOEMA e 

da outras providências 

PRESCE 

is; v r NC1A DAS CONESSÕES PARA 
DiSCUIR E VOTPR 

- Ari. 4,13, 'nein )`.;. 
do nenirrierCr !atual 
A CAMARÁ muNICIPAL DE SÃO. PAULO DECRETA: 

Art. 19 - Fica instituído o DIA DO BAIRRO DE MOEMA a 

ser comemorado, anualmente, no dia 15 de outubro. 

Art. 29 - A Associação dos Moradores e Amigos de Moe 

ma e entidades representativas da comunidade serão convidadas a 

participar das comemoraçOes da data, que integrará o calendário o 

ficial da Cidade de São Paulo. 

Art. 39 - As despesas decorrentes com a execução da 

presente Lei correrão por conta de dotaçOes orçamentárias prOprias, 

suplerre~as se necessário. 

Art. 49 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua 

publicação, revogadas as disposiçOes em contrário. 

Sala das sessOes, de 
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Quem passa hoje pela Avenida Ibirapuera, dificilmente, 'vai 
trazer a memOria o romãntico bonce Santo Amaro da década de 60. A exem-
plo de várias cidadezinhas do interior, contruldas em volta das esta - 

Oes ferroviárias, Moema nasceu e se desenvolveu aoredor de uma parada 

da linha de bonde, que ligava a Praça da Sé ao Larga do Socorro, em SP 

Amaro. Esta parada, que levava o mesmo nome do 'bairro, ficava na esqui-

na das avenidas Moema e Rodrigues Alves, hoje Avenida Ibirapuera. 

Moema¡ apesar das tradições, somente passou a existir ofi-

cialmente em 1987. Pelo Decreto n9 24.764, de.15 de outubro, a área li-

mitada pelas avenidas República do Llbano/IndianOpolis, Bandeirantes , 

Santo Amaro, e as ruas Afonso Blas e Moreira GuiMarães, transformou- se 

no bairro de Moema, deixando de pertencer 'à IndianOpolis. 

Foi cém a chegada de Raul Louteira, em1923, que a parada 

de bonde começou a se transformar num grande bairro. Para morar, Lourei 

ro construiu uma enorme casa, com escadas, torres 'e .esculturas de'leSes 

alados na porta. Depois, pensou no desenvolvimentode tudo aquilo. Pri-

meiro.planejou a construção. da igreja, incentivado pela mulher (dona An-

tonieta)., - que era devota de Nossa Senhora Aparecida. Finalmente em 1927 

depois de muita luta a igreja estava pronta. Mas igreja Sem praça não 

fazia sentido, ainda mais porque ali era uma espécie de cartão de visi-

tas da cidade. Quem chegava ao aeroporto obrigatoriamente passava pelo 

local. Lã foi o dóutor Raul batalhar uma praçapara a Igreja Nossa Se 

nhora Aparecida. ' 

Homem bem relacionado, graças â profissão - procurador ge 
ral do Fisco do Estado de São Paulo, cargo hoje extinto, conseguiu a 

praça, atualmente conhecida como Largo de Moema. Em seguida, ele arran-

jou tratores, formou as ruas e iniciou a implantação do saneamento bási 

co , 
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Muitas famílias começaram a se mudar para MOema; os Cal 

das, os Barbante, a família Prado e os Frassati, que muito ajudaram 

na formação..do bairro. Na década de 30, começaram a chegar os imi - 

grantes, na maioria.alemães e austríacos, mas,também - havia muitos ' 

húngaros, poloneses, russos, italianos e lituanos. Começaram a sur-

gir as casas de chope, marca do bairro até hoje, e, anos mais tarde, 

os usambOes", espalhando,se pela Avenida Ibirapuera, dando o toque. ' 

de brasilidade a Moema. 

Por volta de 19.30_a Companhia-.Territorial Paulista come-

çou 

 

. a lotear o bairro, que .de grande avenida tinha somente a Rodri - 

gues Ales, de terra é 'Claro. 'A regiao. era tranquila, a linha de bon 

de com os trilhOs cercados por arame farpado, quase todo mundo tinha 

a bicicleta como meio de locOmoçÃO, â que o bairro é em grande par 

:te. plano. A-maior diversão. era correr pelos campos, - ver os aerople - 

nos numa Área de aViação prUima de 'onde hoje é o largo do pombo,Ali 

desciam Edu Chaves -  e Ada Rogato, famosos aviadores na época. 

Exara os hondes por .éma Maior diversão dos moradores, iv6 
começo sO havia o Minas. Gerais (chamado. assim porque era grandel. Bo 

nito,-todo amarelo e apitava como um trem, DepOiS veio o Camarão,ver 

melho, e o povo /I rão. gostava dele porqueera muito abafado. p pequeno 

núcleo residencial formado ao longo da linha do bonde era inteiramen 

te de casas térreas.: com grandes jardins.  

Na década de 50 começaram as transformaçaes em Moema . 

Asfaltaram a Rodrigues Alvescatg proximidades de onde fica o shopping 

Tbirapueral e mais algumas ruas do bairro, Aí veio mais gente, preen 

chendo todos os lotes. Em 1966, o Prefeito Faria Lima tirou os bon - 

des, urbanizou e ampliou a avenida. A população de Moema sentiu a fál 

•.-ta dos bondes, mas, foi a partir dal , que o bairro nunca mais deixou 

de crescer. 

O desenvolvimento do bairro foi espontâneo e, por isso 

mesmo, irreversível. O novo centro comercial e residencial de São ' 

Paulo surgiu em razão do crescimento direcionado da cidade para a zo 

na Sul, depois que. foram saturadas as regiOes da Paulista, Faria Li-

ma e Itaim Bibi, e de uma atração natural exercida pela localização 

privilegiada, pelo clima agradável e pelo ambiente romântico das ruas 

arborizadas. 
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A construção das avenidas 23 de maio, Rubem Berta, Ban-

deirantes e Santo Amaro, deu a Moema um eficiente sistema viário que 

se liga á Rodovia dos Imigrantes e ás marginais do rio Pinheiros, is 

SC) Sem alar do corredor IndianOpolis/República do Líbano e da prO-

pria avenida rbirapuera, que corta o bairro. Considerando-se ainda a 

vizinhança com bairros aprazíveis, como Q Ibirapuera, Brooklin Velho 

e Vila Nova ConceiçÃo /  Moema tornou-se um local agradável para se mo 

_ rar. O aumento da população foi incontrolável e passou a exigir maior 

oferta de comércio e serviços. A inauguração do shopping Ibirapuera, 

em 1976, transformou-se em fator indutor de crescimento do bairro, a 

partir do momento que passou a atrair . um público consumidor de outras 

regiOes da cidade 'alem de servir à população local. 

A rápida verticalização urbana ocorrida no bairro, cau-

sada pelo grande aumento da população, elevou assustadoramente a ta 

xa de veículos. Os prédios de apartamento não possuem vagas suficien 

tes nas garagens e os automôveis entopem as ruas, para onde são atra]: 

dos todos os clientes do setor comercial e de prestação de serviços 

em Moema. 

Os chamados pólos geradores de tráfego, como o shopping 

Ibirapuera, as faculdades Moema, FIB e Princesa Isabel, as choperias 

e os inúmeros restaurantes e casas de "shows" têm Às ruas como esta-

cionamento, 

Depois da construção do viaduto Bandeirantes, as pessoas 

passaram a procurar a região dada a rapidez de ligação entre os bair 

ros da zona Sul e o Centro. Fora isso, existe o clima, considerado ' 

um dos melhores de São Paulo. Os primeiros a se sensibilizarem COME0 

vantagens que o bairro oferece foram as.empresas comerciais que se 

instalaram ao longo da avenida Ibirapuera; as construtoras escolhe - 

ram as ruas transversais desta .avenida para erguer edifícios. Com  a 

implantação do Shopping Center Ibirapuera os imOveis valorizaram ain 

da mais. Em menos de um ano, o metro quadrado de um terreno na aveni 

da passou a valer o dobro. 

Muitas imobiliárias, sentindo o valor crescente de Moe-

ma, também instalaram seus escritOrios na região, o mesmo acontecen-

do com firmas especializadas em decoração de ambientes que, vendo 

surgir um novo edifício a cada dia, vieram abrigar-se no bairro. 
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Os atrativos de Moema trouxeraM uma verdadeira avalan-

che de pessoas, De seis anos para -c5, a população de Mema cresceuem. 

cerca de 150 mil pessoas, São. hoje por volta de 250 mil habitantes, 

contra os quatro mil que la moravam na década de 30, "São muitos os 
pedidos que chegam a. Regional da Vila Mariana - que abrange o bAir 
ro - para reformas e deMoliçOes. Calcula,se que quase um terço dos 

lançamentos imobiliarios da Capital sejam feitos em MeMa. 

. Ninguém poderia supor que.aquele bairro, ha quinze anos • 

a construção. era integralmente hórizOntal, fosse-tão.'rapidamente se 

verticalizar. Era muito difícil negociar A,Scasas da .região, Não_ ha-

'Via comércio e era rota de avião, 

DO lado esquerdo da avenida Ibirapuera 	chamada a par 

te alta de Moema 	existem ainda muitas casas térreas. O fenômeno é 

de facil explicação; na parte baixa moravam pessoas de menor poder a 

quisitivo, o que facilitou o trabalho das construtoras para compra I  

de terrenos, conseguidos, de certa forma, por um preço baixo. Com  a 

saturação da parte baixa de MoeMa,.O mercado imobiliÃrio Se volta à 

. gora para o 1,ado onde ha menos edifícios, Os antigos moradores dobair 

ro não. estão. muito interessados em'abrir mão. de suas propriedades . 

Vender o im6vel onde se mora, implica em procurar outro, provavelmen. 

te, em outra região da cidade, E OS moradores de Moema gostam de on-

de.moram. Existem ainda muitas arvores e escuta-se o canto dos passa 

rinhos. 

Os tradicionais moradores de Moema têm, no entanto, va-

rias retri,çaies â ocupaçâo da parte baixa do bairro, Abarrotada de e 
difícios e com grande número de prédios em constriição, a medida que 

se aproAima do shopping a situação se complica; as residências convi 

vem com bares, lojas, boates e restaurantes que trazem cerca de 50 

mil pessoas entre trabalhadores e visitantes - formando uma popu 

lação flutuante que a noite e, principalmente, nos fins de semana,. 

invadem o bairro, atras também das choperias que ja não pertencem,em 

sua grande maioria, aos alemães e austríacos. 

Considerado o fundador de Moema, o doutor Raul Loureiro, 

que faleceu em 1984, com 94 anos, deixou para o bairro um marco his-

tOrico; a sua prapria casa, que continua inteira e abriga o restauran 

te "La Sorella". O chope e o samba, o rock e 4 sofsticação de seus 

restaurantes, fazem de Moema, mais do que um ponto de encontro da ju 

ventude paulistana, um dos bairros mais alegres da Capital. 
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Segundo seus familiares, o doutor Loureiro, ao morrer, 

em vez de preocupaçÃo, sentia orgulho de ver o progresso de Moema f 

la.M.rro que com muita dedicAçÃo ajudou a construir e que hoje, com 

suas ruas batizadas com nomes indígenas e de pãssaros, homenageia ' I  

4s raízes e riquezas do Brasil. 
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N O , 1 4 2 Ét ..91 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI NO 511/91. 

■L 

Projeto de lei, de autoria do nobre Verea- 

dor Bruno Feder, visa instituir o "Dia do Bairro de Moe-

ma, a ser comemorado em 15 de outubro, 

A matéria encontra amparo nos artigos 13, 

inciso I e 194, inciso III, da Lei Orgânica do Município. 

Pela Legalidade. 

Sala da Comissão de Constituição e Justiça,461-10  1 91  
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De autoria do nobre Vereador Bruno Feder, o projeto em ques-
tão institui no calendário oficial da Cidade de São Paulo, 	o Dia 

110 

	

	do Bairro de MOEMA, a ser comemorado, anualmente, no dia 1.5 de ou- 
tubro. 

Quanto ao mérito nada temos a opor, pois a região de Moema, 
com suas ruas batizadas com nomes indígenas e de pássaros, é um 
clássico exemplo do rápido crescimento vertical da cidade, embora 
mantenha suas características históricas, como a casa do Dr. Raul 
Loureiro, considerado o fundador do bairro, por lá estar desde 
J.923, sempre lutando pela sua melhoria, como o Largo de MOCMR. 



'CY0-01/4-Ç, -0) \Ji JLQ 

(/1 . 

io nobre Vereador 	  
para relatar. 

$aia da Comissão de Finanças e Orçamento 
9/ 

 

• 

. 	.... 	

1 

L, CAMARA NPUNIC..1PL r,"3 --_. E Ã..(1) PAULO '  

M) j IA n 1.. ,  : ,, 	-3 ) r. E., 	1.3,
.:•'..- :' • :. 	.: , t ..-.) 1:31 .rubri' 	1 

- c -ado 1 s ) 1  sob n ,;,. ........... J3
-. .:.',_, :.-. ':,::.‘-tnação sob 

!'l n . °___Ae....../..laj ............. . .a ( ._ .............. 	....... : . — 



PARECE N2 

• 

/91 DA COM SSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE 

PARECER 

0004/92 

O PROJETO DE LEI Ng 511/91. 

O presente projeto de lei, de au 	ia do nobre Vereador 

Bruno Feder, visa instituir o Dia o Bairro de Moema, a ser come-

morado, anualmente, no dia 15 de outubro. 

Determina a propositura que a Associação dos Moradores e 

Amigos de Moema e ehtidades representativas da comunidade serão 

convidadas a participar das comemoraç'des da data. 

Guanto ao aspecto financeiro, nada há a opor à proposi-

tUra, porquanto as despesas para sua execução correrão por conta 

de dotac"des orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 2 de dezem-

bro de 1991. 
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CAMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO 

lí - RECURSO 
RECURSO "P" 	U-0002/92-O 

Recorre da aprovação, pelas 
Comisses Permanentes, do 
Projeto de Lei No. 511/91. 

Cr) 

   

Recorremos ao Egrégio Plenário, com 
fundamento no artigo 82 7  parágrafo lo., da Resolução 02/91, 
da aprovação pelas Comissi5es Permanentes do Projeto de Lei 
No 511191, que institui o dia do bairro de Moema e dá outras 
provi~cias, tendo em vista que a importncia da matéria em 
questão deve ser apreciada pelo Plenário desta Edilidade. 

Sei ia das Ses s 	, em 	g /01  9 ?, 



LUIZ AR 	jIL CARVALHO 
Auessor Técnico Leg. Chefe-' 

À A.T.M. - Sr. Assessor Chefe, 

Para as devidas providencias, tendo em vista 

intarposição:Jdee recurso. 

19/02/92 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para Informação, rubricado como folha ni? 	 

do processo n9 	  de 19.94.i. ..Cer () 1 ../ 	50) 

Ao D.T. - 94 Senhora Chefe: 

Arcruivar,nos termos do artigo 275, da Resolução n9 02, 

de 26/04/91(Regimento InternO). 

06/01/93. 
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